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Educar é preciso

Para encerrar as atividades do Pro-
grama Educacional “Agronegó-
cio na Escola”, no ano de 2006

a ABAG/RP promoveu um evento
de atualização para os professores do
Programa. Convidou uma cientista,
Drª. Leila Oda, para falar de um as-
sunto delicado e controverso: a bio-
tecnologia.

ADrª. LeilaOda, que trabalha com
biossegurançadesde1982, já presidiu a
ComissãoTécnicaNacional deBiosse-
gurança (CTNBio) e é presidente da
AssociaçãoNacional deBiossegurança
(ANBio). Ela tem se dedicado a uma
missão: aproximar a ciênciada socieda-
de.Alutacontraarejeiçãogratuitaàbio-
tecnologia tem marcado seus últimos
anos de trabalho. Ela está apreensiva
com o que chama de “analfabetismo
científico”, que gera resistência e
incompreensão face a esta nova tecno-
logia, que seráogrande instrumentode
desenvolvimentopara oBrasil. Segun-
do ela, a biotecnologia pode oferecer
repostas aosproblemas ligadosà saúde,
ao meio ambiente e à agropecuária.

É preciso desmistificar a biotecno-
logia. É por isso que apesar de uma
agenda complicada ela sempre pro-
cura participar de eventos direciona-
dos para educadores, para que eles
possam formar opinião a partir de
argumentos sólidos e fundamentados
cientificamente.

Mais de 350 educadores e convi-
dados assistiram a palestra: “A biotec-
nologia como ferramenta para solu-
ção dos desafios do milênio”, e ouvi-
ram as recomendações para que usem
a mídia e a internet para se atualizar,
mas em fontes confiáveis de informa-
ção, tentando se distanciar da ideolo-
gização do assunto.

Ao final, os professores saíram
com uma certeza: precisam se infor-

mar ainda mais. A assistente técnico-
pedagógico da Diretoria de Ensino
de Barretos, Alessanda Liporacce,
destacou a importância da participa-
ção dos professores em eventos
como este, que mostram que é ne-
cessário estudar mais antes de criar
conceito a respeito dos transgênicos
e, principalmente levar esta reflexão
para dentro da sala de aula: ”o pro-
fessor vai precisar ‘desconstruir’ al-
guns conceitos que ele já leva consi-
go e buscar novas informações”.O
professor Márcio Torres, de Matão,
foi sincero. A imagem que ele tinha
era que a biotecnologia representava
o “mal” e agora, melhor informado
e estimulado a buscar novas fontes
de informação, vai poder passar para
os alunos uma visão mais correta so-
bre o assunto. Para a assistente técni-
co-pedagógico da Diretoria de En-
sino de Franca, Elza Marchetti, a po-
lêmica continua, mas “estas
capacitações podem ajudar o profes-
sor a acompanhar a evolução tecno-
lógica que ainda não está nos livros
didáticos”, afirma.

Para o Diretor da UNESP de Ja-
boticabal, Dr.Roberval Daiton Viei-
ra, o evento foi uma oportunidade
para que aqueles que não estão direta-
mente ligados a assuntos como
transgenia, clonagem, nanotecnologia,
células-tronco, OGMs, possam se in-
teressar mais e buscar uma melhor
compreensão. Segundo ele,

“é preciso que a sociedade enten-
da os benefícios que esta tecnologia
pode trazer a todos”. Para a profes-
sora de inglês Hydm Cristiane Camar-
go, de Santa Rita do Passa Quatro, “ a
palestra foi importante para profes-
sores de diversas áreas. O professor
vai parar de dizer “amém” ao que lê e
escuta e vai buscar informações mais
isentas e idôneas”. Da mesma cidade,
a professora de química, Célia Regina
Dias, ressaltou a importância das par-
cerias feitas pela SecretariaEstadual da
Educação e sugeriu que mais profissi-
onais do nível da Drª. Leila Oda este-
jam em contato com os professores,
propiciando uma atualização que re-
almente os leve a conhecer os mais
recentes avanços da ciência.

Professores do Porgrama Educacional “Agronegócio na Escola”
atentos à palestra de biotecnologia



Bacharel em química, mestre e dou-
tora em microbiologia e imunolo-
gia, pesquisadora titular da Funda-

ção Oswaldo Cruz (FIOCRUZ) no tema
biossegurança desde 1982, membro da
Comissão Técnica Nacional de Biosse-
gurança CTNBio de 1996 a 2000, sendo
sua presidente por dois anos, membro
do Conselho Científico Assessor da Uni-
versidade das Nações Unidas para a
América Latina e Caribe e Presidente a
Associação Nacional de Biossegurnaça
(ANBio). Este é parte do currículo da
Drª Leila Oda, nossa entrevistada nesta
edição. A Drª Leila é uma defensora in-
cansável dabiotecnologia, que tenta apro-
ximar a comunidade científica da popu-
lação e desmistificar alguns pré-concei-
tos, para que o Brasil possa ter a biotec-
nologia como uma das indutoras do tão
desejado desenvolvimento e crescimen-
to do país.

Qual a importância de participar
de eventos como a palestra promovi-
da pela ABAG/RP direcionado para
educadores?

L.O. É fundamental aproximar a ci-
ência da sociedade e, em eventos como
este, o cientista que está trabalhando na
área, desenvolvendo tecnologia, pode
transferir conhecimentonuma linguagem
de fácil acesso para a sociedade, princi-
palmentepara educadoresquenoseudia-
a-dia precisam estar atualizados e, mui-
tas vezes, não têm tempo para isto. So-
mente assim nós podemos promover
uma contínua “alfabetização científica”
da nossa sociedade. Como as tecnolo-
gias são muito dinâmicas temos que pro-
mover mais e mais eventos dessa natu-
reza.

Qual é o grau de conhecimento
da sociedade brasileira sobre biotec-
nologia?

L.O. Pequeno, muito pequeno. Já
foram feitas várias enquetes com dife-
rentes públicos-alvopara perceber o grau
de conhecimento a respeito das possibi-
lidades da biotecnologia moderna: o que
são alimentos transgênicos, qual a segu-

rança desses alimentos, como eles são
avaliados; o que a célula tronco pode
fazer em benefício de vários problemas
de saúde, o que a biotecnologia pode tra-
zer em benefício das questões ambien-
tais, entre outras. O constatado é que se
sabe muito pouco. Pior é que tem sido
disseminada a idéia de que a biotecnolo-
gia é antagônica às questões ambientais,
quando sabemos que ela é uma forte ali-
ada no combate dos grandes problemas
ambientais que temos, como a erosão, a
falta de água, a presença de metais em
solos, etc. A biotecnologia pode dar res-
postas que as tecnologias convencionais
não podem.

Esta propaganda contraria tem
atrapalhado o progresso da biotecno-
logia no Brasil?

L.O. Muito. Há 11 anos variedades
transgênicas são utilizadas no mundo in-
teiro e o Brasil está na “idade da pedra”,
tentando aprovar seus primeiros exem-
plares. Existem produtos brasileiros, de-
senvolvidos por empresas nacionais que
não podem estar à disposição da socie-
dade por conta das pressões contrárias a
essa tecnologia. Existem também mitos
de que esta tecnologia é de domínio ape-
nas de multinacionais. Se as instituições
de pesquisa brasileiras não puderem dar
continuidade a seu trabalho, aí sim fica-
remos refém das multinacionais. Além
disso, se aproibiçãode transgênicos fosse
levada ao pé da letra, a insulina, um pro-
duto transgênico, não poderia ser usada
pelos diabéticos brasileiros.

Como será travada esta batalha
contra a desinformação?

L.O. Nós temos que fazer uma cam-
panha muito séria. Congregar os esfor-
ços de todos os segmentos do acadêmi-
co ao produtivo, do setor púbico ao
privado, e fazer uma forte campanha de
“alfabetização”. Somente esclarecendo a
da sociedade poderemos desmascarar
estas campanhas contrárias, que ocultam
grandes interesses políticos. Isso impede
que o Brasil se desenvolva e minimize
impactos ambientais e sociais, impedin-

do inclusive que avanços importantes na
área da saúde sejam alcançados.

Como seria o Brasil se estivesse
utilizando plenamente a biotecnolo-
gia?

L.O. Temos vários exemplos, vou
citar um. Temos o desenvolvimento da
Embrapa que é o feijão resistente à seca,
que já poderia estar nas mãos do peque-
no agricultor. E este é um outro mito
desta tecnologia, que ela é feita só para
grande agricultor. O feijão é uma cultura
característica de pequeno agricultor, e é
um produto que sofre grandes perdas
por conta da seca e do ataque de vírus,
que podem atingir de 80% a 90% da pro-
dução. A Embrapa desenvolveu um fei-
jão resistente ao vírus e à seca. Portanto,
se ele estivesse sendo usado pelo peque-
no agricultor os prejuízos seriam reduzi-
dos. Este é um exemplo em centenas.
Mas não é só na agricultura. Na área da

Biotecnologia: inform

Dra. Leila Oda, defensora



saúde temos vacinas importantes desen-
volvidas que estão empacadas na buro-
cracia. Não há respaldo científico nos en-
traves, apenas imposições por questões
políticas e ideológicas.

Asenhora foimembrodaCTNBio
no final dos anos 90, e inclusive pre-
sidiu a comissão. O que mudou de lá
para cá?

L.O. A CTNBio existe desde a pri-
meira lei de biossegurança, em 1995.
São onze anos da promulgação da lei
de biossegurança e é importante que se
diga que ela surgiu exatamente com o
objetivo de que essa nova tecnologia
fosse desenvolvida com segurança, para
controlar e avaliar os possíveis riscos,
caso a caso. Qualquer produto só é li-
berado para população se tiver segu-
rança para o meio ambiente e para a
saúde humana. A primeira comissão de
biossegurança, da lei de 95, tinha sua

composição dentro da linha técnico ci-
entífica. Existiam problemas em rela-
ção aos aspectos judiciais que foram
impostos por questionamentos de pa-
receres da comissão, desprovidos de
embasamento científico. O que se fez
foi propor uma nova lei para melhorar,
mas acabou piorando a situação na
medida em que foram criados quóruns
diferenciados para a pesquisa e para a
comercialização.

Isto desestimula o pesquisador?
L.O. Existemuitopouco investimen-

to em pesquisa no Brasil. Mas o mais
grave disso é que quando se fala em pes-
quisa tecnológica está implícitao que este
investimento, este produto, vá para a
população. Não é como a pesquisa bási-
ca. Investimentos feitos pela Unicamp,
USP, Unesp, Embrapa e outras institui-
ções acabam sendo inviabilizados pelo
aparato regulatório brasileiro. O custo
para cumprir as exigências do processo
regulatório é de cinco a dez vezes o cus-
to para o desenvolvimento do produto.
Além disso, hoje com esta ideologização
que vivemos na Comissão Técnica Na-
cional de Biossegurança não podemos
mensurar qual é o tempo que este ou
aquele produto vai levar para ser avalia-
do pela comissão: um ano, dois, cinco,
dez anos, ou se nunca será avaliado. En-
quanto isso, a Argentina leva, no máxi-
mo, um ano para avaliar um produto tec-
nológico que tem que ser colocado logo
no mercado para não se tornar obsole-
to.

Existe o risco de esvaziamento da
Comissão Técnica Nacional de Bios-
segurança?

L.O. Desde o início a idéia é fazer
uma análise científica produto por pro-
duto, garantir sua segurança. Fazer análi-
se em relação a: alergicidade, toxicidade,
segurança do alimento, segurança am-
biental, se existe risco de contaminação
de outras plantas ou migração de gen.
Existe a etapa de testes em laboratório,
análise em casa de vegetação ou plantio
confinado, para depois liberar para teste

mar para virar o jogo
de plantio em pequena escala e, por últi-
mo, para plantio em grande escala. Não
se pula etapas. Esses ensaios são muito
sérios. Mas quando a comissão se reúne
o que acontece é uma grande discussão
político-ideológica. Os cientistas estão
desestimulados e muitos já nem compa-
recem às reuniões, prejudicando o
quórum das mesmas.

Como mudar em curto prazo?
L.O. O que resolveria o problema

seria a revisão dos vetos do Presidente
da República com relação ao quórum da
CTNBio. O ideal seria que o quórum
fosse exatamente o mesmo para a pes-
quisa e para a comercialização, e para isto
bastaria reformular o decreto. Mas é um
trabalho difícil, por isso precisamos do
apoio da sociedade, precisamos fazer
encontros como os de Ribeirão Preto.

As pessoas enxergam mesmo os
transgênicos como o mal, e os que
são contra eles como “do bem”?

L.O. Este é o cenário. O que a As-
sociação Nacional de Biossegurança
(ANBio), tem divulgado é a preocupa-
ção com a segurança. Não se pode falar
apenasdo suposto riscodeusar essanova
tecnologia, temos que falar do real risco
de não usar. O que isto pode impactar
para o meio ambiente e a saúde.

Neste sentido existem vários exem-
plos.Omilho transgênico éumdeles.Ele
usa menos defensivos, agride menos o
solo, causamenos contaminaçãonaspes-
soas e animais, inclusive com micotoxi-
nas, que levamaocâncer. Isto já está com-
provado pela Organização Mundial da
Saúde (OMS), e o que vemos são infor-
maçõesopostas.Precisamosdeumacam-
panha pró-ativa, falar do risco de não
usar, quais são as perdas que o Brasil tem
do ponto de vista ambiental, sócio eco-
nômico e de saúde.

As pessoas sempre falam de meio
ambiente. Eu prefiro falar de ambiente
inteiro, onde o homem está inserido, e
neste ambiente a biotecnologia é uma
aliada do ambiente e não antagônica a
ele.

da alfabetização científica



é uma publicação oficial, mensal, da Associação Brasileira do Agronegócio da Região de Ribeirão Preto -
ABAG/RP, Av. Presidente Vargas, 2.001, sala 87, CEP 14020-260, Ribeirão Preto-SP. Fones: (16) 3623-2326 e 3620-9303. Site:
www.abagrp.org.br. E-mail: abag.rp@netsite.com.br. Diretora-executiva: Mônika Bergamaschi. Jornalista responsável: Valéria
Ribeiro, MTb 15.626. Editoração: Fernando Braga. Impressão e fotolito: Gráfica São Francisco. Tiragem: 2.800 exemplares

Perfil - Os municípios de nossa região

Cana-de-açúcar: 15.600 ha
Pastagem: 6.100 ha
Eucalipto: 6.200 ha
Laranja: 1350 ha
Milho: 300 ha
Suinocultura: 1.200 cabeças/ano
Pecuária: 6.000 cabeças

Ibaté, o desafio é crescer

No final do século 19, com o in-
cremento da cultura do café na
região de São Carlos, fazendei-

ros da região que tinham suas terras
próximas à Estação Visconde do Pi-
nhal, doaram as primeiras áreas para
que fosse formado o que hoje é a ci-
dade de Ibaté. Seu primeiro nome foi
São João Batista da Lagoa, porque no
leito da estrada, dizem os antigos
moradores, a impressão visual que se
tinha era de imensas lagoas secas, atu-
almente pouco visíveis em decorrên-
cia da urbanização. Conhecida como
“encanto do planalto” tem pouco mais
de 32 mil habitantes e fica cerca de 30
quilômetros de duas importantes ci-
dades do Estado: Araraquara e São
Carlos, o que a torna uma espécie de
cidade dormitório. Esta proximida-
de garante emprego urbano para a
população. Cerca de mil pessoas via-
jam todos os dias para trabalhar.As
mulheres, em sua maioria, como do-
mésticas; e os homens, nas indústrias.
O emprego local no corte de cana não
é feito por moradores. Por ser sazo-
nal, atrai cerca de 700 migrantes de
Minas Gerais e da região nordeste, que
chegam todos os anos no início da
safra.

A economia gira em torno do
plantio e processamento da cana-de-
açúcar, de uma concessionária de ro-
dovias, de indústrias e do comércio.
Um grande outdoor na estrada chama
a atenção dos possíveis investidores
para as vantagens da localização, bem
no centro do estado, vizinha de gran-
des centros, com custos de cidade
pequena.

A praça da matriz é o ponto de
encontro. As ruas largas do cen-
tro não se estendem pelos
bairros, 11 no total, sendo
que apenas um ainda está sem asfalto.

A rede de água, a coleta e trata-
mento de esgoto atendem 100% do
município. O grande investimento fei-

to pela atual administração foi na me-
lhoria da infra-estrutura das áreas de
educação, saúde e esportes.

Na área da saúde a prefeitura se
orgulha de aplicar mais do que o exi-
gido por lei, cerca de 30% do orça-
mento são destinado para este fim.
Ainda está longe do ideal, mas a cida-
de é referência para as outras meno-
res que encaminham seus pacientes para
serem atendidos. São cinco Progra-
ma de Saúde da Família (PSF), um
ambulatório, uma unidade básica de
saúde e um hospital cujas as obras de

ampliação estão sendo finalizadas.
As escolas municipais, que aten-

dem crianças da creche à quarta série,
passaram por reformas, assim como
o centro comunitário e o parque de
esportes. Neste, uma parceria entre a
prefeitura e a fundação da ex-jogadora
de basquete Karina garante atendimen-
to diário a 450 crianças. Além da es-
colinha de basquete, existe também a
de futebol, mas só freqüentam essas
aulas aqueles que têm boas notas na
escola. O parque esportivo é aberto à
população nos finais de semana. A
piscina, as quadras e o campo de fu-
tebol ficam lotados.

Ibaté, desde o início deste ano, faz
parte do Programa Educacional
“Agronegócio na Escola”. São 200
alunos das Escolas Estaduais André
Donatoni e Fúlvio Morgante

que estão tendo a oportuni-
dade de conhecer o agrone-
gócio e o que ele representa

para a cidade e para a região.
Estão descobrindo carreiras pro-

fissionais nunca antes imaginadas.

Praça central de Ibaté, local de encontro a qualquer hora

Fonte: Dept Municipal de Agricultura

Ibaté


